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¡IIINA'IUBAs-(Pagamento adesnlado)-Com estampilha: ano ;$750 reis. Sem estam- PUBLICA.SE ÀS QUARTAS.FE1RAS E SABADOS mn94W38=Correspondenciss particulares, 60 reis por linha Anuncios, !0 reis por li-

pilha: , 35250 reis. Numero do dia, 50 reis; atrasado, 60 reis. Africa e paises da Uniao nha singela. Repeliçdes, 20 reis. imposto do selo, 10 reis. Anuncios permanentes contraste

postal mais a importancia da eatampilha. A' cobrança leila pelo correio, acresce a im- _ gema” " espectal. Os srs. assinantes gosam o previlegio de abatimento nos anuncios ebem aan¡

l pertencia com ella dispendida. A assinatura 6 sempre contada dos dias l ou 15 de cada Nm, são da responsabilmnde do jornal a &cnh-in¡ e op'miões nos impressos leitos na casa-Acusa -so a recem e anunciam-se as publicações de qu

msz. Nao se rssliluem os originou. dos escritos assinados ou simplesmente rubriondog redacção seja enviado um exemplar. __

Tem havido de tudo! E, todavia, Luiz da Naia e, Silva, Floren-I da em Espinho os srs. Firmino de

lá. diz a sabedoria das nações que tino Vicente Ferreira, João Vilhena, esposa e filhos, D. Maria

«não ha bem que não acabe, nem Bernardo Ribeiro Junior e Augusta Regslla, Amilcar blourãp

mal que sempre dureln Gamellas, Bento Carqueya, directo

Talvez seja esta a. hypothese! Mam““ Gomes'_ do Commercio do Porto, e Ernesto

Sempre temos dito que os fados Chegados all¡ e logo rece- Moreira, esposa e filhos.

hão de cumprir-sei bido pelo rev. Pato, usaram +0- Vimos n'estes dias em

Se ainda tivermos que esperar, da palavra o¡ "a. Elias Fer_ Aveiro os srs. Sebastião de Maga-

esperarcmos. A nossa paciencia é “and“ Pereira Domin os Lei_ lhães, padre Manuel de Bastos Pe

inexgotaVel, o que não succede é . i g , reira, Manuel Maria Amador e

serenidade dos nossos estimaveis tes Acaclo R033 e (lr-Joaquim Augusto Gomes, socio da conheci»

adversarioa! de Mello Freitas, verberando da e importante firma commercial

Até a perdem antes do tempo, todos o procedimento dos dia- de Espinho, Brandão Gomes & c“.

do que lhes deve resultar falta. sen- colo¡ e exaltando os meritos e *Tambem hontem vimos em

sivel para as grandes occasiõesl 18d d d -ll t d Aveiro, visitando nos, os nossos

' qual a ea o l ug ra o Pam' amigas, srs.Manuel Maria da Con

oeição, importante influente em Vei-

ros, e Bernardo Maria da Silva,

esclarecido professor em Pardelbas

40- Com sua familia tambem

aqui esteve o sr. dr. Antonio Fre

derico de Moraes Cerveira, da oa

sa d'Alqueidão d'Ilhavo.

40- Vimos egualmente n'esta

cidade o sr. José Moreira, proprio

tarío, de Mira, e o nosso patricia,

sr. Amandio de Souza, empregado

extraordinaric do ministerio da fa

Lenda, que já regressou a Lisboa.

O VILEGIATURM

Com sua presads e gentil filha

seguiu da Feira para o Porto a sr.“

D. Maria Luiza de Moraes Carva-

lho Vaz Ferreira.

O SPORT:

No Club Mario Duarte, funccio-

uam já duas sessões, sendo uma

de cesgrima» todos os dias de ma

nhã, e outra de tarde de agymnas

tica,› presididas pelo sr. Wenceslau

.lr. Arthur da Costa Souza

Pinto Bust“, ao Concelho da

Estarreja:

...Sn Y'Édtlffn'.- Mais uma vez o

Concelho de Estarreja, re ferindo-se a

mim atteuciosainoute, me sttribue n

qualidade de chefe do partido regene-

radcr do districte de Aveiro.

Perinitta v. . . que eu venha reuti-

ñcar no seu jornal, d'urn modo incon<

testavelmente verdadeiro, que não

sou 'tem me consi nero chefe do parti-

do regenerador em qualquer parte.

sem exceptuar a comarca de Oliveira

d'Asemeis, onde apenas tenho sldo

um esforçado combatente, amigo inex-

cedivel e correligionario leal.

Assim, sempre que tenho sido pro-

curado por pessoas que milltam no

partido regenerador dos concelhos da

Estarreja, Ovar, Feira, etc,. da melhor

vontade lhes presto os serviços no

meu alcance, com a mais desinteres-

sada e sincera dedicação, mas sem o

intuito de ser considerado chefe dis-

trictal.

Nem o partido regonsrsdor preci~

sa de cheia; só carece de soldados e

oñiclaes que luctem como eul em to-

dos os concelhos d'este malfadado

districto d'Aveiro, onde a acção do

partido regenerador se tem feito sen-

tlr tao frouxamante, favorecendo o

que para ahi se observa!...

Desde 1831 até hoje, eu tenho lu-

ctado constantemente, (sempre que o

partido rsgenerador solicita os meus

serviç ›s) sem interesse nem outra

ambição que não seja mostrar-me di-

gno do nome que herdei.

E, a este rsspeito,julgo vir a pro-

posito declarar solemnemente quo

nunca apresentei a minha candidatura

a deputado, por determinação propria

mas sómente por vontade dos meus

amigos, sucedendo até que, na eleição

de õ de abril, o meu nome appareceu

na lista. da minoria, por indicação su-

res dos disssidentes afirmam o con-

trario: a nossa campanha em toda

a imprensa dissidente é sempre de

combate a todos os peesimismos exa-

geradas, como o tem sido de lucta

pertinaz contras reação provoca-

dera que só conseguiria alarmar

mais os espiritos e produzir geraes

perturbações que a todos convém

evitar.

Se para alcançar o poder fôsse

preciso fazer Penitencia deante do

Paço, falsear a verdade ao Chefe

do Estado encorporando nos no já.

reduzido cortejo dos apostolos do

engrandecimento do poder real, re-

negar as idéas democraticas, de que

nos orgulhamos, de ter defendido

sempre com coragem e com arden-

te fé, então prefeririamos a nossa

incompatibilidade perpetus com esse

poder que só pela vilania, pela

traição, ou pela fraqueza poderia-

mos alcançar.

Mas, não sendo assim, com que

direito, com que intolerancia, em

nome de que falsa liberdade, póde

contestar-se aos dissidentes, como

partido monarchico que são, o di-

reito que; n'um outro regimen, os

proprios republicanos para si re-

servam, e muito bem?

Se pensassemos em passar toda

a vida em opposição, repudiando

sempre o poder, que papel seria o

nosso, a que extranhos anabaptis-

tas estes, andariam seguindo a mar-

cha errante d'um Propheta de des

conhecida religião e da mais igno-

ta missão histerica?

Cobrança de assignaturas

Foram agora enviados

. aos nossos estimaveis subs-

* criptores oe recibos do trí-

' mestre decorrido.

E” deferencia especial 3a-

tisfazel-os. A sua devolução

SES importa prejuizo que de cer-

to nos náo querem dar1 os

que com tanta benevo en-

lNTOSI cia nos distinguem com a

sua leitura. além do atraso

_ em que coiloca a. nossa es-

J'“°|"°› cripturaçào.

o Confiamos na gentilleza

000 ¡'61! ^ com que quasi todos os oa-

300 ' ' velheiroe a quem nos diri-

iBOA gimoe costumam usar com-

= nosco; e a todos patentea-

4 moso nosso reconhecimen-

ANTOS, to_

Aos nossos presados assi-

gnantes d'Afríca e do Brazil,

Janeiro, para onde não ha a facilida-

de da cobrança pelo correio.

rogamos a fineza da remes-

iNTos, , ' se dos seus debitos, que

muito agradecemos tam

DOO réis A bem'

f““ - AVEIRO

.a a. - t polir e os dissidentes
ma- '

,Cipa'w _ Tem uma alta significação

n'este momento o artigo

que, sob esta epigraphe, escre-

 

  

   

  

   

  

         

    

  

  

  

 

    

   

   

  

   

   

   

   

  

  

 

   

  

  

  

    

  

    

 

  

  

            

  

  

Q . cbo.

Vlgarlo d'Aradas Foi deveras notavel a ma-

neira formosissima e verdadei-

ramente eloquente como se ex-

primiu o sr. dr. Mello Freitas,

e a energia ejustiça com que

o nosso college, sr. Acacio Ro-

sa, apreeiou a inqualiñcavel

campanha que se está moven-

do na sua froguezia ao di-

gno parocho, e todos enal-

teceram as suas bellas quali-

dades de homem e de pastor,

louvando a sua honrosa con-

ducta e pondo-se incondicio-

nalmente ao seu lado.

'Os manifestantes sahiram

d'aqui em automoveis e trens,

pelas duas horas da tarde.

Folgamos de ver que se

 

Este illustrado sacerdote,

bom cidadão e excellente func-

cionario,teve no domingo a pro-

va provada de quanto é esti-

mado e como o publico inde-

pendente e illustrado sabe apre-

ciar os seus merecimentos, a

integridade de caracter c bon-

doso coração.

O rev. Antonio dos Santos

Pato, muito digno parocho da

freguezia de S. Pedro das Ara-

das, teve e tem as sympathias

de todos os homens de bem,

seja qual fôr a sua parcial¡-

dade politica, e d'isto é elo-

quente testemunho a esponta-

    

A: ve o nosso illustre collega hs- Se tem” um ,o ,amma cum_ “ea e “gmñcanva mami"“ a prestou uma Justa, merecida e José Gonça”“ Guimarães dm“, portar, edepom de eu ter terno _sentir

° p g ' ão ue lhe fizeram alguns - - - . - ' . ao meu muito consuderado amigo o

l c o bonense, o Dm, e que para pre-nos executal-o. ç (l . _, ,d d Slglilllhatlva homenagem ao ctissimo sportman, que obsequiosa ar_ “malha", Camp“ Han" lies'

a aqui trasladamog em substitui- fios seus amigos_ a Bali“ o¡ a ei digno e esclarecido paracho_ mente se prestou a daressas llçõ ts que, :e o meu nome fosse lembrado po cris.

- - - ' indo á sua residencia paro- . ›_---o-__ ser substituido pelo da tres candida-

'ln ção do que Já' havwmos escrl' . h' l l 2 h d t d ' tos de grande Valor, os ex.“ srs. drs.

_ pto sob esta mesma ordem nguem de b” fé 6 lealmeute c ¡a! PÉ“ 0'?“ a “r e _ “Ondas religiosas Zeferino Candido, Ednardo Bumay

. _ &fifa-n¡ “a em lo ar _ poderá. accusar de improcedente a do mencionado dia, testemu- “eva 31g““ tanto prejudica_ (q_ue_fol um amigo dedicado de Hintze

7-4“ ,p g . h . l b d A_ N . ___ Ribeiro) e Egas Moniz (este, com.

R A d ah' ' d n t eonaqleaca amos-cupom em nhar'lhe o. seus respeltos e da a festa do S- Braz, da - um dos (ilhas mais illustros do dis-

› c n am por Ivana as ge sabemos se está. proxrma a tal ho affect“, e protestar com“, hegaram aqui, no domingo á ,mto de Aveiro',

tes a mostrar-se surprehendidas

porque os dissidentes queiram o

poder, e bastante pessresas, por-

ra propria, nem nos preoccupa

que esteja ainda distancisda, Ella

chegarál Não nos ainge a especta-

 

a campanha selvatica que meia

duzia de discoles da sua fre-

Quinta do Grato, em rasão do

mau tempo, mas ainda assim

teve concorrencia e animação,

 

noite, os engenheiros inspe-

ctores geraes de obras publi-

Rspudiando novamente a deno-

minação de chefe do partido regena

rador do districto d'Avciro, da pro

  

  

   

   

   

       

   

 

  

 

   

  

    

   

 

   

  

pria comarca de Oliveira de Azemeis

termino por pedir a v... o obsoqulo da

publicação da presente carta, o que

desde já a radece quem é, com supeq

rior consr ereção,

de v. . .

Olivais¡ d'Azelneis, 21-1-909.

Arthur da Costa S. Pinto Bette

..O

A nomeação do sr. dr. Jo-

sé Sobreiro para o cargo de

conservador em Vagos não sa-

tisfez as aspirações da comar-

ca. A sua competencia para o

desempenho do logar é mesmo

algo duvidosa, e os povos ma-

que lhes constou. não sabemos com

que fundamento, que essa hora pro.

pría já esteve muito mais incerta

e distante. Agradecemos a essas

l!, ' almas earidosas o cuidado que lhes

merece a nossa saude politica, que,

' na verdade, por muito que lhes

“ala": custe, nunca foi tão robusta, mas

parece-nos que a sua surpresa tem

alguma coisa.. . de inepts, porque

nunca se viu que um partido, den

tro do regimem constitucional, ab-

dicasse do direito que lhe assiste e

3 e 5 da natural e muito legitima ambi-

ção que deve ter, de exercer o po-

der, para cumprir o seu program-

tiva, nem a situação do Paiz é por

tal fôrma risonha que a não serem

os nescios e os especuladores, se

possa appetecer, como satisfação

de quaesquer ambições, a honra de

dirigir-lhe os destinos, na actual

conjunctura.

Cremos nas serias e patrioticas

intenções de El-reí: duvidamos

muito da sinceriedade e do patrio-

tismo dos politicos que o cercam.

Antevemos, pois, que se um dia a

dissidencia exercer o poder ou n'el-

le tiver parte, bão de ser rijas as

contrariedades, forte a lucta para

que das ruínas d'uma monarchia

cas, srs. conselheiro Adolpho

Ferreira de Loureiro e João

Thomaz da Costa, acompa-

nhados do engenheiro inspe-

ctor de obras publicas, sr. Au-

gusto Luciano Simões de Car-

valho, que formam a commis-

são nomeada pelo governo pa

ra examinar o estado do porto

e barra d'Aveiro e propor as

providencias que julgarem in-

dispensaveis para o seu func-

cionamento.

A commissâo, acompanha-

gufniav arm“adf” P01' Vem?“ principalmente no domingo.

odros e faltas ¡nconfessaveis

emprehcnderam contra o seu Cartões de visita

parocho, por este ser ofiel

cumpridor da lei o asmvnasamos

A respeitabilidade do rev. Fazem annos:

Pato, o seu passado impoluto, Hoje, as sr.“ D. Maria da Con-

o seu coração sempre aberto ceição de e Sousa, Candi-

_. da Augusta de Liz CraVeiro; e os

para ted“ as dores' os seus srs. Claudio Cbaby, Lisboa; Livio

“WW“ Ê°m°~ Par°°h° zelo” Amador de Pinho, Porto; e Izidoro

e como cidadao prestante, col- Joaquim Dias Antunes.

locam-n'o acima de todos esses A'manhil, as sr." D. Maria da

ruins odios e pequeninas in- C°P<§elçã° de L°m°ãMagalllã95i

vel-as que são a vergonha de Abilia Duarte de Pinho, D. Luiza

 

mn, nando che ar a vez de se ex- decre ita sur'a uma nova monar- ' - ' '

5'30“:: peririientarem of seus compromís- ehia fdrtalecilla pelo seu contato uma terra, mas apezar d”isso g“üàzt'í?ê?,,:_° sr' dr' Joaqmm da dos srs. Henrique Ferreira mfestafn ° a?“ “8%me P91“

ondas o 1°” °5 5°““ Flama' Cena““Vel direct” 00m as “é“ deemaB 9 algun! dos Bells amigos de Além, o sr. Miguel Antunes Pinto Basto, director dos ser- ?retenção dum “Pilão M170'

“um“ só é que se escale o poder, por democraticas que por todo o mundo Aveiro resolveram ir juntar os Parreira, Lisboa. viços hydranlos d'aqui, e Ju_ gad0, homem pratico e conhe-

atalhos ,tortuosos, e sa Ienege teem agora o seu explendido tn- seus Protestos aos da grande . *Tambem na terç¡_feim ul. “o Cesar &Almeida; Ribeiro cedor do assumpto, o sr. dr.

5 o me dentro d elle o que para obtel-o, se nmpho. _ _ d l _ ,um fez “nos o 3,.. wmmendador _ _ a João da Rocha ue concorda

- proclamoa como lemma d'um par- Mas sejam quaes forem essas maul"“ 0° labltanfes da fm' João Pereira da Conue¡çâo dyAgue_ capitão do porto de Aveiro, se- . d. .' q

ibama“ tido e base do seu -programma po- abstaculos, nós confiamos para ven- guezm d'Amda-B, P013 @Sta 03' da, que por ta¡ motivo ;uma na guiram para a barra na ma- com mais "eu” a? emp'egí”

litico ou administrativo. A cel os. ainda mais do que no_ nos» tá ao lado do seu parocho co- sua und¡ vivenda de emana”, nl_ nhâ de segunda_fe¡ra, a 5m de Os velhos _e valiosos ser“.

da Pen_ As apostaslas não se perdoem, so esforço, na enorme superiorida~ m0 otestemunham as represen_ guns do¡ seus más ¡numos “mg”, Procederem ao exame que aqui dores do partido progressista

n steam sido, infelismente, tão fre- de moral dos principios que profes- n'aquelle concelho abandona-
tações que alli estão sendo as- 3 quem wap““ um 131m jan““- os trouxe, parecendo que pou-

. nantes, que ninguem tem hoje o samos. _ _ _ , Fe¡¡c¡hmo¡_o_ _ _ _

preço.: A direito de esperar uma limitada Comprehendemos que na exe- “guildas, com” e““ “hsm" ç., Fe¡ tambem “nos no (na 00 03 58h“? 9' "late realida' o agrãpamellto por tal

a¡ má; conüança publica, embora não de cação do nosso programma se nos ma campanha. 6 a sn. D_ Mari“ da Conceição de do que vu-am_ O 17°, '7m 0 P01' 1550 engros-

cline o d'exigir que ninguem Seja defrontem todas as hostilidades, e 331' 35 mel"“ dO¡ que hi¡ mul-
De poucos foi subida tal Botelho de Barros, precede esposa Sobre toda aquclla des-

t, "ti. condeénpêdã anão: l(.lpdigtzveernar, e não seria; expliâavel que ellas resolução, mas não obstante do Br_ conselheho Paulo de Barros' graça, parece queo mm. amas_ to 0 combatem e defendem

- e e¡ o e e m ue essem an es n m - o - . ' - - - . .
meias, W r Por“ ao a e contradiçeõs alhêlias r 3 ° ser' 9°' ° isso, foram d'aqul a Val-dean_ dignlsslmo director das obras pu- ça o edlñcw do Pharohencon_ Idea“ mais OleVIIÕOB.

tivo, -que seria por vaidade nossa

admittir,-de que algum tanto te~

messem da intelligente e eñioaz

acção politica, transformadora e

restauradora, da dissidencia proa

descia progressista, sabe que nós gressista, os que nada receiam

já demos, na constancia íntemera- da provada estirilidade dos parti-

tacom que atravessámos um largo e dos experimentados no poder!

amargo infortunio, o mais seguro A toda essa gente de variadas

- penhor da nossa insubmíssâo apes- córes, que se mostra afliita com a

i aos¡ e a processos, com quem fa- nossa sorte, damos, pois o excellen-

cil e commodo nos teria sido acom- te conselho de que saiba esperar.

o modal-mos. Não o ñzémos então. Tempo haverá para nos julgareml

Nunca o faremos! Por ora é côdo, porque ainda

_ Mas se o nosso partido lanças- estamos a contas com as durissimas

uopregão de que nem desajava codeas do negro pão de rala do

sem acceitaria o poder, justissime ostracismo politico, que não é das

mito haveria de nccusar-lhe de iguarias mais saborosas e que mui

uhndis e de incompetcncia a sua tas pessoas scommodaticias nunca

¡nnancia ás responsabilidades que se deram ao trabalho de provarl

_lótam uem dirige e que são mais Ora nós provámolo ha perto de

'. aves e que a exclusiva critica quatro annos, e desde então ainda

, íihnolidora dos que não teem me não tivemos outra lista senão esta:

ritopara qualquer obra de recons- dar e levar pancadaria brava, ar

n°910_ car com processos de sediclosos e

_ Nós não fazemos um trabalho revoltosos, soli'rer perseguições, sus-

pegaüyo. Os projectos parlamentm pensões de jornaes, prisões, exiliosl

blicas d'este districto.

O nncnnssos:

Regresscu de Lisboa d sua Ca-

lho os srs. drs: José Liberta-

dor Ferraz d'Azevedo, Joa-

(SS:tgesgitsâloEííffiêlêçããzre sa natal, ria Villa da Feira, o nos-

? ea so distincto amigo, sr. dr. Henri

Pereira¡ Antonio Fernandes que Vaz Ferreira, acompanhado de

Duarte e Silva, Jaymede Mel~ sua prenda mãe. a er.“ D. Maria

10 Freitas' Cherubim do Valle Adelaide Vaz d'Oliveira Ferreira.

Guimarães, e Lourenço Pei- *Tambem ngm““ “1h °
. . . . nosso amigo, sr. Joaquim Pinto Va

xmho Dommgos Lemh Sllva lente, director da Gazeta feirense.

R001“) Antonio Augusto da *Regresscu de Lisboa ásua

Silva, Henrique de Sant'An- casa de Recardães o nosso excel

na, Francisco da Mais, D0- 1?““ °m¡8° _a bemdN-“O P'OPI'ietñ'

,Bingos Campos, prior de Ca_ no,sr.Joaquuu Rodrigues da Graça.

cia, Julio d'Almeida, Ricardo . ESMP?“ _

Pereira Campos, Jeremias Vi- Em Le"“ e h°SP°d° d° 1"““
. trado clinico sr. dr. Francisco Ba-

cenie Ferrara, somo Rat°l|a› ptista Zugallo, esteve alguns dias

Francisco Freire, . JanlIlm c distinctissimo magistrado, sr. dr.

Abrantes, Elias Villar, J0a~ Francisco Antonio Pinto, que aqui

quim scams, padre Louwnço exerceu com rara competencia _e

Salgueiro, Henrique da Costa, "empçfm ° “'30 (.18 Jum '1° à"“
F . MA d S., to, deixando as mais grutas recor-

ranctsco arques a l va,
_ dações entre nós.

Augusto CM'VQlllO dos Reis, .o. Estiveram na semana ñn-

trando-se apenas á curta dis-

tancia de trinta metros!

A commissâo vae elaborar

o relatorio, que apresentará ao

governo, e o que consta é ter

dito ahi que ia propor já al-

gumas providencias proviso-

rias, tendentes a melhorar

aquelle estado. Será. assim?

Vél o- hemos.

Entretanto, continuamos a

esperar que a. «Junta» não

adormece, e trabalhe, como é

mister, de modo a evitar os ca-

lamitosos dias que se approxi-

mam, se se continua no ma-

rasmo, na inactividade, no des-

leixo em que se tem permane-

cido até agora.

O'

Uma carta do íllustre de-

putado, nosso velho amigo, sr.

w ' tenham deixado a politica d'esta

h › terra.

. Quem tem seguido, com atten-

glo e com imparcialidade, a dissi-

Da Gazeta-feireme:

«Em tudo e por tudo, na forma

e na essencia, as aflirmaçãea libe-

raes feitas pelo sr. conselheiro

Teixeira de Souza na assembleia

geral do partido regenerador do

dia 2, ajustam-se perfeitamente ás

da dissidencia progressista, com

as quaes. em principio, em absolug

to se irmanam.

Team por isso grande significao_

ção politica no actual momentol

porque taes añlrmações estão no

animo de todos quantos com since-

riedade pugnam por uma patria

nova, servida por uma monarcbia

liberal que opere o resurgimento

do paiz.›
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Ficou hoje feita, na secre-

taria da camara, a concessão

diiinitiva dos terrenos que a

firma Brandão, Gomes & 0.',

de Espinho, solicitam para
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oonstruoçio da fabrica de con-

servas slimenticias que vae

estabelecer em S. Jacintho.

E' um relevante serviço

prestado por aquella empresa

ti nossa terra.

Os srs. Brandão, Gomes

& c.l entraram no cofre do

municip'o com a quantia de

300$720 reis proveniente da

acquisiçâo de 25:060 metros

de areia ao preço de 12 reis

por cada metro.

.O

_ Os nossos esclarecidos col-

!egas Jornal d'Agueda, Conce-

lho e Jornal d'Estai-reja trans-

creveram os nossos artigos 'de

consagração ao dr. Egas MM

niz, bem como o que, acerca

da inauguração do «Centro

dissidente_de Albergaria-&ve-

lha›, aqui referimos.

As suas trunscripções são

_ acompanhadas de phrases mui-

to lisongeiras para o nosso que-

rido amigo e illustre marechal

da dissidencía, fazendo-o o Jor-

nal' d'Ertarreja com uma gra-

vura do douto lente da nossa

Universidade.

O Ovareme transcreveu

tambem a extensa lista de tra-

balhos parlamentares dos dis-

didentes.

trias foi lnquestionavelmente o au-

clor das Pupilas do sr. reitor e

outros romances geniaes.

A cidade de Lisboa prestaria,

pois, um acto de justiça dando a

rua ja concluída entre a do Mar-

quez de Sá da Bandeira e a avenida

Bassano Garcia o nome de rua Julio

Diniz, em homenagem ao grande e

doce romancista (Gomes Coelho),

que tamanho brilho deu as lettras

patrias. Era natural d'Ovar e, por-

tanto, uma das glorias do nosso

districto.

A proposta foi approvada por

unanimidade.

lncendio.-Na madrugada

de domingo ultimo manifestou-se

incendio no estabelecimento de mer-

cearia que o sr. Thomé Valente

Banca tinha no logar da Quinta do

Gato,' d'este concelho. O logo foi

”tão rapido, que devorou-completa-

mente tudo, não se salvando nada.

0 predio e fazendas estavam no

seguro.

0 pesoudo.-A costa de S.

Jacintho produziu ainda durante o

mez de janeiro lindo a bagatella de

4:0916200 reis de pescarias, assim

dividida por empreza:

Coelho, 1:1075350 reis; padre

Vieira, 9695690 reis; Manos, reis

9llr5740; Naia e Silva, 7565840

reis; Bastos Reis, 3455580 reis.

O Estado cobrou d'esta impor-

tancia, pelo imposto, a quantia de

'2116799 reis.

.v Em consequencia do lamen-

tavel e lastimoso estado da barra,

que se reflecte na ria, não tem ha-

vido pesca n'ella, e se ha alguma,

é tão insignillcante, que se mani-

festa já na Beira-mar uma crise me

donha, havendo alem de muita mi-

seria--a fome!

a' De fóra tem vindo bastante

peixe grandu e alguma sardinha

frescal.

Uma lembrança acer-

tada-_A «Sociedade de geogra-

J Reuniram hontem 26 em-

pregados commerciaes, adm de tra-

tarem de regularisar dellnitlvamen

te o dito descanço. Deliberou-se

que hoje fosse uma commissão a

casa do sr. dr. Joaquim Peixinho.

digno governador civil substituto,

ponderar o seguinte: que desejam

o descanço semanal em todo o dis-

tricto; que os estabelecimentos l'e-

cham sabbado a noite e abram se-

gunda-feira de manhã; que, no caso

de não ser attendida a sua preten-

são, lhe pedissem então que man-

dasse encerrar todos os estabeleci-

mentos aos domingos e dias santi-

licados, ao melo dia, não podendo

abrir à noite. Esta combinação sera

feita de accordo com todos os com-

merciantes (vencendo a maioria).

Com respeito ao encerramento

das tabernas depende da decisão do

sr. dr. Peixinho.

Ficou tambem nomeada uma

comrnissão de 6 empregados para

tratar do assumpto e outra do mes-

mo numero para vigilancia.

Somos pelo descanço dominical,

mas em ordem a são alterar os

costumes e causar prejuizos ao p ~

b"co.

Homenagem.-A Illust a

ção-popular publicou no seu ul-

timo u.° o retrato do nosso patricio

e amigo, sr. José Romão Junior,

conceituado auctor do monumento

que vae ser erecto na Povoado

Varzim ao Cego do Maio, o celebre

pescador José Rodrigues Maio, ca-

valleiro da Torre-e-espada, heroico

patrão do salva-vidas _da dita praia,

que arrancou ao mar uma centena

de vidas. '

A maquete do monumento, ain-

da que modela, é por demais su-

gestiva e apresenta o heroe n'u-

ma pose distincta.

Demonstra este seu novo tra-

balho as notaveis aptidões de José

Romão, que nos escreveu a agra-

decer as palavras, por signal bem

cancro no peito ha muito tem-

po, tendo feito applicações da gom-

ma da espadana (cformium tenaxn)

tem melhorado muito, pois a fer¡

da, que tinha uns 8 centimetros de

diametro, produzindo-lhe muitas dó-

res, tem cerrado de maneira que só

tem agara o tamanho de uma moe-

da de 20 reis. e as dôres desappa-

receram.

Ter-se-ha encontrado na espa-

dana o remedio para a cura do

cancm? O futuro o dirá.

Taxas pootuee.-As ta-

xas para a emissão e conversão dos

vales do correio internacionaes na

semana corrente: franco, 2l8 reis,

marco, 267; coroa, 227; dollar,

16050; sterlino, 43 3/5.

Obra. publicas. - Vae

proceder-se a obras na egreja de

Fermentellos.

'i Proseguem com actividade

as obras de reparação da avenida

Bento de Moura, no Cojo.

g' Projects-se levar a cfl'eito

o abastecimento d'agua da villa de

Albergaria-a-velba.

Contribuição predial.

-Consta que o ministerio da la-

zenda vae publicar as instrucçõe

complementares para a execução do

regulamento de 10 de agosto de

1903 relativo á llscalisação do ser-

viço de contribuição predial.

Temos asneira, com certeza.

Instrucção. - Foi creado

um logar de ajudante para a esco-

la masculina de Sarrazolla, fregue-

zia de Cacia, d'este concelho.

Escrivão¡ de direito.

-Tomon ja posse do seu novo car-

go de escrivão de direito do 3.°

districto criminal do Porto o antigo

escrivão substituto n'esta comarca,

sr. Manuel Cação Gaspar, um habil

funccionario de justiça, que lia-de

honrar o logar que vae exercer.

a' Para Aveiro, substituindo-o,

parece que virá o sr. Julio Christo,

que estava em Anadia, para onde

gimento, quando da sua visita alli.

N'uma caserna apropriadamente

disposta e enfeitado, sera servido

um abundante jantar aos mesmos

recrutas, com melhoria do rancho

para as outras praças, tocando por

essa occasião a considerada banda

do 24.

A' noite ha illuminação no quar-

tel, tocando defronte a mesma

banda. v

Para maior realce d'estes teste-

jos o digno commandante, sr. An-

tonio Ernesto da Cunha, dirigiu nu-

merosos convites às auctoridades,

collectlvidades e pessoas mais gra-

das da cidade, assim como tambem

foram dirigidos pedidos as auctori-

dades dos concelhos dos recrutas

para avisaram as suas familias para

virem, querendo. assistir a tão lo-

cante e festivo acto, de tanto alcan-

ce para o amor da patria e das ins-

tituições que nos regem, pois o

quartel estará em exposição ao pu-

blico.

Despachou.-Foí, finalmen-

te, transferido da comarca de Re

guengos de Monsaraz para a de Va-

os, o juiz de direito, nosso excel-

lente amigo, sr. dr. José Libertador

erraz d'Azevedo. Da comarca de

Vagos para a da Louzã, foi tambem

transferido o juiz, sr. dr. José Ba

rata do Amaral.

0 sr. dr. Ferraz d'Azevedo exer-

ceu aqni por alguns anuos o cargo

de delegado do procurador regio,

e a turma austera e digna por que

o lez diz de sobra sobre da sua in-

tegridsde e reclidão.

Felicitamos os povos de Vagos.

0 sr. dr. Barata do Amaral

conquistou alll tambem as sympa

thias publicas.

J Foi reconduzido no logar de

auditor administrativo substituto de

este districto o sr. dr. Manuel Fran-

cisco Teixeira.

J Acaba de ser aposentado o

delegado do thesouro de Villa-real,

    

  

     

   

   

  

    

    

  

   

    
  

  

  

  

   

  

  

   

  

        

   

   

    

    

   

 

  

    

   

  

  
  

  

  

  

  
  

   

 

  

   

  

  
  

   

   

  

 

   

   

   
     

   

    

 

  

  

   

  
   

  

  

    

   

 

   

  
   

  
   

 

   

   

  
  

   
  
  

  

  

  

   

  
  

   

   

  

   

  

 

   

  

 

   

   

   

   

  

   

   

  

                  

    

  

   

    

   

 

correr dos annos se lhe aggre-

gam; forma-se o recolhimento,

começa a vida em communi-

dade, adapta-se uma regra;

mais tarde completa se a clau-

sura; faz-se profissão solemne,

surge completo o mosteiro.

Aqui, as primeiras d'aquellas

senhoras foram D. Brites Lei-

tão, viuva de D. Diogo de

Athayde, fidalgo da casa do

infante D. Pedro, duque de

Qoimbra; e D. Mecia Pereira,

v1uva, de Martinho Mendes

Barrado que andara na córte

e embaixadas d'el-rei D. Af-

fonso V; e as ultimas duas ii-

lhas de D. Beatriz e Violanta

N_unes. Guiomar Velho, Cathe-

rma Rodrigues, Isabel Pires e

Thereza Pereira, isto nos an-

nos de 1458 1460. A regra

adaptada foi a dominios, e a

vida conventual propriamente

dita, a clausura iniciou-se no

1.° de janeiro de 1465.

Em 1472, a 4 d'agosto en-

trou para este então pobre e

humilde cenobio, a princesa D.

Joanna, filha primogenita de

I). Affonso V, que tomando

aqui o habito de religiosa em

25 de janeiro de 1475, e veio

a morrer em ll de maio de

1489, beatificada pela Egreja

no seculo XVIII príncipiou de

augmental-o e enriquecel-o,

comprando terrenos, adquirin-

do alfaias e fazendo obras que

a breve trecho lhe mudaram a

primitiva traça. -

5' .
Causou má impressão no

districto a resolução do Su-

promo-tribunal-administrativo

referente ás eleições dos con-

.celhos d'Oliveira d'Azemeis e

Mealhada.

Pouco Viverá quem neo
Accrescentos e alterações

chegar a ver o reverso da me-

dalha.

informação local

¡Folhinhu uvelren-

se 0908).-Dia 10-Em S. Ja-

cintho ba lanços grandes de sardi

nha, chegando alguns a produzir

um conto de reis e mais.

'i Continua soprando o nordes-

te rijo, que depois do meio dia

acalma.

Dia Il-Uma companha de pes-

ca em Ovar, em 2 lanços, faz reis

6:0006000 de boa sardinha; uma

outra, em egual n.° de lenços, con-

segue fazer 2 contos. Veio por isso

muita sardinha para aqui.

.i Em S. Jacintho tambem uma

companha produz um lanço de rei.-

1:0005000.

"l Faz um frio diabollco.

Dia 12-E' colhido por um

comboyo, na Pampilhosa, um tra-

balhador da 2.' via, que a locomo-

tiva mata instantaneamente.

g' O sr. Firmino d'Almeida Britx.

pede ao governo a concessão, por 75

IDDOS, de uma queda d'agua no ri.-

Allusqueiro, allluente do Aguada, a

lim de obter energia para applica-

ção na industria e na agricultura

Homenagem u Julio

Diniz-ma camara municipal dr

Lisboa, na sua ultima sessão, o sr.

Agostinho Fortes, ponderando que

e obrigação das vereações ternar

conhecidos do publico, prestando-

lhes a devida homenagem, aquelle.

que se salientaram nas sciencias,

lettras e artes, lembrou tambem

que um das portuguezes que ulti-

mamente mais honrou as lettras pa-
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Memorias do cavalheiro

GRAMMONT

Versão de josé Beirão

IV

Sua chegada á côrte de Tu-

 

Do modo como elle ahi

passa o tempo.

' A Sénantes estava no seu

quarto de vestir, onde a pen-

teavam com todo o esmero a

favo: -de Matta, no mesmo mo-

mento em que a negaram s

este. Ella nada sabia do que

Ie passava; mas o marido sa-

bia-o maravilhosamente. Ti-

nha achado muito mau que a

primeira visita não fosse para

elle. Foi por isso que, tendo

 

  

phia de Lisboa» estabelece o pre-

mio de 2006000 reis para a melhor

memoria que se lhe apresente Sobre

ao modo mais ellicaz de promover a

completa união moral da colonia

portugueza no Brazil com a mãe

patria, apresentando os alvitres pa-

ra evitar a sua desnacionalisaçao e

indicando os meios mais apropria«

dos para lhe dar a indispensavel

força na lucta com as outras colo-

nias estrangeiras que all¡ lhe dis-

putam a intluencim.

«Mercado Manuel Fir-

mlno».-Està de tal modo dete-

riorado o passeio da lrenle do Mer-

cado Manuel Firmino, que se im-

põe a sua reparação immediata.

Novas peças. -- Consta-

nos que uma troupe dramatica da

nossa terra tenciona metler em

breve em ensaios uma nova opere-

ta, original do nosso collega, sr.

Firmino de Vilhena, com musica do

liabil regente da banda de infante-

ria 24, sr. Antonio Alves.

a' Tambem a nossa academia

pensa em levar à scena, em abril

proximo, um «arreglm que aquel-

le nosso presado collega tem entre

mãos.

0 entrudu.-Começou pela

realisação de tres bailes, dos quaes

o do Theatro-aveirense foi 0 mais

concorrido e de maior dlll'JÇãO.

Mascaras nas ruas appareceram

ainda poucas e so de noite, mas

não tardará se exhibam de dia,

com o (lino espirito» e no numero

e qualidade do costume.

Descoberta impor-

tante.-Communicam de Ponta

Delgada que na freguezia da Maia,

uma mulher que soll're de um

M

via deixado. As perdizes foram

levolvidas immediatamente; e

Matta, sem examinar porque,

não ficou zangado por tor-

nal-as a ver. Partiu w para a

corte sem mudar de fato; nem

lhe passava pela ideia que não

se devia apresentar alli sem as

côres da. sua dama. Foi encon-

tral-a enfeitado; achou que tí-

nha os olhos brilhantes, e que

toda a sua pessoa era appeti-

tosa. Principiou desde esse dia

a applaudir-se pela sua com-

placencia para com ocavalhei-

ro de Grammcnt; comtudo no-

tou que ella tinha para elle

uma frieza excessiva. Pareceu-

lhe isto extraordins rio, depois

de tudo o que fizera em favor

d'ella. Imaginando que a da

ma ignorava todas as obriga-

ções que lhe devia, foi lebrar-

vae o sr. Camarão, d'llhavo.

.i Foi tambem collocado em

Louzada o sr. Nephtali dos Reis,

nosso estimavel patricia, que aqui

exerceu por muito tempo o cargo

de escrivão do juizo de paz.

Os nossos parabens a todos.

Consumo de carnes.

_A cidade consumiu no mez de

janeiro findo 17:660 kilos de car-

nes produzidos pelo abatimento de

115 bois com o pezo de 17:352 k¡-

los, 2 vitellas com o de lOD, e 23

carneiros com o de 206.

.v Esta tambem calculado e

2:8006000 reis o valor do forneci-

mento de carnes de porco que va-

rias familias fizeram _n'essê mez.

das grandespvaras de alemtejanos

que ahi teem vindo ultimamente.

Desoanço semanal.-

Conforme havíamos dito, por de-

terminação da auctoridade e com o

accordo de todos ou quasi todos os

commerciantes e industriaes da ci-

dade, as lojas e estabelecimentos

dos diversos ramos de negocio e

industrias começaram de fechar aos

domingos desde o meio dia, reabriu-

do á segunda-feira logo pela ma-

nhã. Os barbeiros fecharam à l

hora.

0 descanço completa-se para os

empregados, concedendo-lhes os pa-

trões um dia por inteiro em cada

quinzena.

São acertadas estas providen-

cias e parece satisfazerem a todos,

sem prejuizo para ninguem.

0 sr. dr. Joaquim Peixinho, di-

gno governador civil substituto,

muito se esforçou por conseguir a

harmonia dos interessados, pelo que

merece os nossos applausos.

M

pois das admoestações que

julgava terem -lhe sido feitas,

disse-lhe era necessario que

elle estivesse costumado a en-

contrar, em vista dos modos

que tomava e que não eram

de uze em sua casa. Matta

perguntou-lhe que modos eram

esses que ella achava tão no-

vos.

_Ainda o pergunta? disse

ella; no segundo dia em que

me distingue com a sua atten

ção trata-me logo como se eu

estivesse ha mil annos ao seu

serviço. '

A primeira vez que dou n

mão aperto-a com toda a for-

ça. Depois d'isso, entro na mi-

nha carruagem, e o cavalhei-

ro monta a cavallo; mas em

vez de se conservar á minha es

tribeira como os outros, ainda

  

  

merecidas, que lhe dedicamos, e

que tem adquirido no Porto justo

renome como esculptor, que vae

em progressivo desenvolvimento

por um grande amor ao estudo e

grande paixão pela arte.

'l'ratando do lilho, não devemos

esquecer o pae, o nosso querido

amigo, sr. João da Maia Romão, um

artista em toda a extensão da pa-

lavra, de quem aquelle é digno des-

cendente.

is sinceras lelicitações.

aparato e

ofiicialidade do 24.

O festival compõe-se do se-

guinte:

A's ll horas, se o tempo o per~

mittir, haverá missa geral, no tem-

plo de Nossa Senhora da Gloria,

com assistencia de todo o regimen-

to. Depois segue o mesmo para o

quartel, onde na sua vasta parada

formará e, após varias evoluções,

segundo o estylo, se realisara o

juramento, primeiro aos ditos re-

crutas e depois aos olliciaes. Se es-

tiver a chover a missa será no

Carmo.

Em seguida, n'uma das salas do

quartel, que estara vistosamente

engalanado, terá logar a solemne

inauguração do retrato que o sr.

D. Manuel ll offereceu ao brloso re-

m

para me pedir a minha des-

honra em termos honestos,

mas muito intelligíveis: hoje

falls-me de caça, de perdizes,

e de uma visita que natural-

mente não passou de um so-

nho como de tudo o mais.

O cavalheiro de Grammont

chegou quando elles estavam

n'este ponto.

Matta foi reprehendido pe-

las suas precipitações.

O seu amigo esfalfava-se

a dizer-lhe que estas eram

mais insolentes que familiares;

Matta desculpava-se o melhor

que podia, mas sempre muito

mal.

A marqueza teve dó d'elle;

prestou-se a acceitar-lhe as

desculpas sobre a forma mais

do que o arrependimento so-

bre o facto, e testemulhou-lhe

Que ambos recebam as nossas
  

  

 

Juramento de Is -

deirar-Como dissemos, tem lo-

gar no proximo domingo a cerimo-

nia da ratillcação do juramento de

bandeira aos recrutas do ultimo

contingente e olIlciaes que ainda o

não prestaram, no quartel de Sá,

festa que é revestida de grande

imponencia, devido à

louvavel coadjuvaçâo da distincta

sr. Miguel Augusto Pereira d'Arau-

jo, residente n'esta cidade. '

Em torno do distri-

cto.-O sr. presidente da camara

da Mealhada Conferenciou segunda-

feira em Lisboa com o sr. conse-

lheiro Arthur Fevereiro, secretario

geral do ministerio do reino, sobre

assumptos de interesse para Luso.

Nomeação.-Foi nomeado

director das obras publicas de Coim-

bra o engenheiro, nosso patricia,

sr. João Theophilo da Costa Goes.

s nossos parabens.

dissidencia progressista, para atte-

nuar a fome que lavra nas classes

trabalhadoras do Douro.

Espectacular brilhan-

tiosimo. - Em qumta-l'eira de

comadres (18 do corrente) tem Io-

gar, no ¡Theatro-aveirensen, um

brilhantissimo espectaculo carnava-

lesco, em que um grupo de Galli-

toa leva á scena o nunca assaz ce-

lebrado Processo do Rasga, que vae

admiravelmente, attenta a habilida-

de dos representantes, sendo dis-

tinctamente coadjuvados pelos srs.

Abel Costa e Antonio Lé, que teem

sido incansaveis. Depois da récita

haverá, como é do estylo, um des-

lumbrante baile marque, em que

se esperam muitas e apreciaveis

surprezas.

.AVEIRO
EGREJA E CLAUST D DO 0DE JE US CCI“ENT

  

«Não ha muitos dias, em

27 de novembro, que um dos

jornacs de maior circulação no

paiz, o Seculo, referindo-se á

viagem triumphal d'el-rei D.

Manuel II ao norte, escrevia:

«Pode dizer-se afontamente que

_se Braga até agora batera o record

do enthusiasmo pela ,visita regis,

Aveiro por emquanto é que melho-

res numeros do programms das

festas lhe apresentem»

Doi d'estes numeros veri-

ficaram-se na egreja e claustro

do convento de Jesus, Colle-

gio de Santa Joanna, que mui-

to apreciados foram, e para

que o fossem bastavam as bel--

lezas que já de si encerram, e

de que dão claro testemunho

as duas esplendidas gravuras

que acompanham esta desatu-

viadu noticia.

O convento de Jesus teve

a mesma origem que quasi to-

las as casas monastícas de

Portugal fundadas nes seculos

   

  

       

   

  

 

  

A minoria no Douro.

_Esta em 2366240 reis a subscri-

pção aberta nas columnas do Dia,

a illustre folha lisboaenso, orgão da

 

  

grandes sod'reu ainda depois

o edificio, que pouco a pouco

se foi enriquecendo com valio-

sas obras d'arte. Entre estas

occnpam logar primacial o

soberbo tumulo de mosaico

que se admira no coro baixo,

e, em que se enthesouram as

cinzas da Princeza Santa e a

formosissima telha que reves~

te a abobada da capella-mór

da egreja.

Levemente abatida, ele-

gantemente artesoada, d'um

mimo e perfeição inexcediveis,

é um dos mais lindos o bem'

acabados exemplares de telha

dourada que existe no pais.

Data do ultimo quartel do se-

culo XVI, e, oli'erece um ver-

dadeiro contraste com a de to-

do o resto do templo em cujos

altares predominam as colu-

mnas salomonicas, com os fus-

tes torneados e guarneoidos de

cachos d'uvas, as cornijas e

frisos cobertos de ramagens e

cherubins, tudo obra dos lino

do seculo XVIII.

Alem da telha. são muito

para apreciar, no interior da

egreja, a belleza. das imagens,

o esmalte edeooração dos azu-

lejos que revestem as paredes

até o primeiro terço da sua

altura, e sobre tudo uma deli-

ciosa portada manuelina, em

meia ogiva, em que as homo

breiras são formadas por dois

troncos de sobre, revestidos de

folhas, rebentões decepados e

fructos, formando as hastes

superiores do arco e as raizes

a baze,*e que por ser unica no

edificio, na cidade, e no dis-

tricto, se esconde como enver-

gonhada, sem razão para o es-

tar, ao fundo do templo, dan-

do acoesso á capella onde 'em-

alteroso tumulo repousa D.

Gabriel de Lencastre, 7.” du-

que d'Aveiro.

A paredes meias com a

egreja fica o claustro, de que

uma pequena parte está. repro-

duzida na gravura. Em volta

correm dili'erentes capellas,

algumas das quaes se aproxi-

mam bastante dos primeiros

tempos do convento, como é

a casa capitular com o seu

portal gothico e revestimento

   
resolvido que ella tambem não

seria para sua mulher, deu

ordens especiaes ao suisso, e

este viu-se em grandes riscos

de apanhar uma _sova por ter

moita o presente que ella h..

lh'as, reprehendendo-a muito

por lhe ter devolvido as per-

dizes com tanta iudifl'erença.

Ella não percebia o que

elle queria dizer; e, oli'endida

por não o ver_ humilhar-se de..

mal não vê uma lebre e logo

corre atraz d'ella; e depois de

se ter divertido durante o pas-

seio a tomar tabaco sem peu-

sar em mim, torna a lembrar-

sv da minha pessoa, ti volta

que não havia senão a inten-

ção que podesse justificar ou

condemnar aquella transgres-

sões; que se perdoava o qu

os impetos de ternura faziam

emprehendert-(Cominua).

  
XV e XVI. Umas senhoras pe-

os seus sentimentos de pieda-

de, espirito religioso, desapego

ou fastio do mundo resolvem-

se a formar uma associação

devota¡ outras senhoras no de

de azulejos e meios azulejos

azues e brancos, formando xa-

drez, de brilhante esmalte.

Relativamente mais moderno,

mas do mesmo modo muito ,

interessante é a eapella que
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àTTENÇAO

A DESINFECTAE AS VOSSAS

CASAS em seguida a ossos de

' ' " i i i Além d'este pão ha outr

CO d de mais qualidades.,Pão doce: .

ENDE-SE na Fabrica do a CABA de insisllar-se palitos de manteiga, pão rala- '

Gas-Aveiro. uma nova padaria na do, pão de forma, etc.

doenças conta iosas, ou nando na . . .

vossa visinhaãça haja dloentes de AMM' 0“ 15 “109-” 19° ”é“ ma flo caes' (30".) to' Manda “Os domlclhosv °
1:000 kilos ........ ..63000 n das as condições liygxenlcas, l tem pão quente de manhã e á.

,que fabrica o verdadeiro pão tarde.

?byiow Este pão, como muitos

ex.mos

Tuberculose, bexigas, sa-

rampo, garrotllho. dl-

pheteria, tosse convul-

sa, pneumonia, escar-

h _ _ O seu proprietario agrado-4

8011 01'83 “ciumes de' ce a todas as pessoas que o

 

latina, ícbres, etc. LEGALMENTE HABILITADA "em °°nhe°°r= é “m Pão de coadjuvarem-. ó i U d fabrico especial que não é

pms s assm preservareis a seu e DE azedo- JOSÉ da Silva Mattos.
de vossa familia. O

com seilo

“ml Agente de todas as companhias marítimas. Venda de

E“? um“ desinfecçh radical e Per' passagens para todos os portos do Brazil e Africa. Solicitam- i ' e M ALA

'm' 'em “na“ “mg“ m 'no' se passaportes bem como todos os documentos para os obter.
_W

íM. s. P.

toohnícos e de ;ppl-alhos_ E: cum_ Tratam-se licenças aos reservistas de 1.' e 2.' reservas. Des-
,x l

eo processo barato e um, pachos de vinhos e outras mercadorias para todas as par- SJ _ vi

t , t.
ii _

com; PiRi 12 METROS CUBICOS 300 REIS °° °°_ _ . Souza Soares, _

Cilli » 120 › › 28600 › Avenida Bento de lloura (em frente ao Mercado Manuel Firmino) (NO BRAZILE NA EUROPA)

Exigír o Bello-ViteI'I-sobre AVEIRO g.: Í'323512333 :ESWJÍÍJSÃTXÃ

. oa'ixa.

Honra de 1.' classe o cinco med-"nl

de Ouro. nn America do Iorte, Fran-
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t aSCurs promptãõeeãadioalmente as
.
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o es ou rou u ;
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“'- .natura| que cam (Sample-1

Cura a larqyngite;
Em 8 de Inarço

q“

Cura erfeiismente a bronchite Para a Madeira Pernambuco Bahia Rio de J ' hq

aguda ouo ronica,simples ou ssthma- Montevideu e Bueáos.Ayres_ i ' mem' SANTOS¡ I

tica;

Cura a t sios pulmonar como o
_

provam numzrosos attestsrlos medi- Preço a' passagem de 3-' Classe para o Brazil 255000 réis Í i to

coseparticulares. D D Rio da Prata 255000 ,

Curainoontestavelmsnteaasthms, A .

temente isenta de microbios, é a de

|V1LLACA§RAS

Por isso é hoje preferida a to-

das as outras, e tambem porque é

n mais concentrada. Purga com

pequenas doses. Colher de

ANIUNLQWVILLAR
Em frente ao antigo estabelecimento de ouri-

vesaria de Antonio da Costa, succeseor.
.

molestia diiíieil de ser debelada por

a rua dos MarcadoreszAVEIRO
\

outros meias; ARAGON, Em 23 de fevereiro " se'
Curu sdmiraveimente s. coquelu-
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sopa para creanças! CABA de se¡- montad¡ um¡ ofncjna d'ouplvesa- che, e, pelo seu gosto agradavel, é ap- Par? a Madeira- Pernambuco; Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS V!

31121106 para adultéos! “a, onde se executa toda a quandade de trabalho con_ petecido pelas oreanças. Montewden e Buenos Ayres. ' r

ill¡ 3 00m P811“ commum 'um cernente á. sua arte, desde o mais fino osto ao mais bara- .
-

optimo lawanle- Rejeitar a fine não to que se deseje, sempre com a maximag perfeicão. Frasco, 1$000 rels; AMAZON' Em 9 de março d

tiver o sello de garantia-:VIÍGI'L N'esta of'n'cina não só se fabrica toda a qualidade de 3 frascos, 2$700 I'ÔÍS- Par? a Madeira' Pernambuco' Bah“” Rio de Janeiro, SANTOS, c

b ' PeÊdOÉ :O deP°ãltoiFYw°mÊ R1' objectos em our-o ou prata, come tambem se dou- _-- M°mende° e Bum“ Ayres' l

0er ' - a Na 03 anquelm- ra, prateia, oxida, cobreia, crava e gra- x PASTILHAS DA VIDA
c

34. 1-°-L¡3b°8- 3 va o que se deseje para o que o pro rietsrio se encon- R m d Pr°9° da Passagem de 3-' cl““ P3" 0 Braz“ 226000 rá'

__ . tra apto_ 7 P ã Combatenç ;gfngtiffa azia, a. gss- ) n ' ) 9 3 Rio da Prata p“ '

Garrafa, 400 rels . ,3 tralãla, as nanseashe patinhas, t; en- i _ ,

'
'O , 't , t encia

..WW . "'4""'°°.*:""'99 P" emmmmendls 00m x à: cisma?, É“..Êàãaêofãao de A BORDO Hs casacos ponrucuszrzs .

. a nàamms premsuo e rapidez. l x grande emancia nas molestias do ute- N“ agencias do Porto e L_ b d

' ' ' Cum-8° a Côres ¡lavam-se atras e mono- ro e da pelle na fraqueza dos nervos 18 08 po em os srs. asas. ' .I

Lgââefílilsdea 22:35; . gmmmas. , g ã e do iasngpe.y _ _ classe escolher os beliches á vista das plantas dosppaluãfdãfsntà.

Insepcãoidapvnegi 3 ,3 Cama, 600 rem; 6 cm. pin-a. ISSO recommendamos toda a. rtntecipa.

Mat¡ “nas, moscas e mosquüos . Esta ofiioina encontra-se competentemente montada para g 18.8, 3$240 réis. cao' l

Lglêfesfgâífae ::itália 3 satisfazer todas as exrgenclas. x
é G S Í_
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Insecücída “ter, Seriedade absoluta em todos os contrastes x _EM PILULAS “um“ NO PORTO: EM LISBOA: 9 ›

b r, . h_ v¡

Ríãtããzfz'zàãia: 232?: no. 385”me ooooooooâáã masters mm com TAIT & c.° JAMES RAWES & c: I i

me=Vltel_a vermelho. rapidez ° in°ñ°°nsividñd° 19, Rua do Infante D. Henrique. 31-1» Rua d'EI-rei, d
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As mais pericilasemais baratas que existem no mercado

ú _

84 l o L. b
vias respiratoriss,do estomago, dos

, . -- ls oa.

Machines industriaes
“ _aos_

   

    Molestiss das senhoras e das
.

oreançss;

Dóres em geral:

Inflammações e congestõss;

Impurezas do sangue;

Fraquozae suas consequencias;

Frasco. 500 reis; 6

     

  
      

  

    
  

  

     

     

        

      

  

      

    

    

'Bacellos americanos

intestinos, dos orgãos nrinarios;

PACOTE, 200 REIS; MEIO, 100; QUARTO, 50

Completo e permanente sortido de peças avulsas

IlllllllllllllllllllllllllllllllllllllliW
Willi¡llllillllilllllulllilllllllull

Ofñcina de reparações

Sempre em deposito varios modelos

Consultem o livro=a0 Novo Medi-

eo-›=pelo Visconde de Souza Soares;

a venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preço: broohado 200 réis,

enoadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

BARBADOS E ENXERTADOS

Bags e Maria Gomes, so-

bre aramâo e outras castas das
Fazendas e modas Camisalla e gravalari¡ '

AN
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Ensino gratuito de quaesquer trabalhos de costura ou

       

frascos, 2$7OO reis.

de melhor producção de toda

DE _

a Bairrada bordado aos compradores da WERTHEIM tthOS garantldos, avui- _

° - sos e em caixas de di- _

_ _ _ Vendas a prestacoes de 500 reis semanaes versos tamanhos , ~

o Viveirista, Rua José Estevam, 82 e B4

- Actualmente fazemos os seguintes preços nos melhores modelos: __ Rua Mendes Leite 1 3 B

1 'r b 1 1 i -d - _ A A 9

BOBINA CINTRA¡ para costureiras e alfaiates..... Bs. 26.':000 zh galho com g Obu os 200 re a' u AVEIRO ' 1)_

. n n mesmo modelo com coberta..... n 2830“) 1 Frasco com um““ 3 a ou 53;
a

Costa do llallaile - OhllllllilNllA - v movel!“ luxa de 4 gavetas, com 400 réis; du -ia 45320. . . , _ .

. mov1mentodgírstoriosda cabeça » 1 Dm, wmammçào 33,700 reis; Progretpno d este estabelecimento, participa ás sua¡

n n o mesmo mo e o com gavetas. x dum¡ usage_ ea. c rentes e ao publico em geral, que acaba de re.

' ” Ezzgztãfgãlf .Paint f°frf°_ir_°9_f D 815000 um \lílgàegogzlãgüls0031233321300:: ceber um grandioso e variado sortimento de fazendas o

l _ b Idem com coberta . _ _ . _ _ . . 1_ 33,000 e a No”“ Guia Homeopamca' pelo Vu_ gutros artigos da mais alta novulade, para a presents .

» de BRAÇO para sapateiros . . . . . . . . . . n 35!»000 conde .19 seus., scans_ 05““: 0, 8 saber: _

Y p y W t !Fazendas de pura lã, para vestidos, desde 240 reis o me

. Grande novidade de sedes ara bordar ao re o de Estes productos vendem-Ie em ro .

Pãeços corpentes das cal- ,à me o tubo de 9° metros cão nie o tubo dep4sznetr°° md“ a? pharmaciu e Magui“ e Enorme sortido de Hanellas, amazons, melton e aibslines

xas e pen-o eo, gaso 1na e principe mente nas seguintes: para casacos e capas.

agua-ras de 1.' qualidade; Temos sempre em deposito completo soriido de pecas avul- A""°-=Ph"m&°¡l e (11'08“13 de Ultimos modelos de pelerinss e boas de [umas e d '

I - ' h _ Francisco da Luz & Filho. - ~ p e Pen' .

sas fazendo nós todos os concertos necessarios por pessoal a Ab" “i.___velh (M uembh) = nas, desde 115500 reis!!

bilitado. Garantimos as nossas machinas contra quaesquer de- B q ' Calçado de borracha e casacos impermeiaveis por praça¡ 11;
Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em Portuga lPorto

rua Santa Catherine, 1503.

AVISO IMPORTANTE

AVEIRO PORTO muito modicos. , _

Variado sortimento de bluzas e boléros de m lh d '

alta novidade, desde 25000 reis. a a, l mm

Completo sortido de guarda-lamas, camisolas de lã, arti-

gos de malha, calçado d'agasalho, chales, cobertores, meias

plugas, luvas, velludos, pluches, etc., ect. i

feito de construcção. Para isto chamamos a. attenção do pu-

blioo.

TRINDADE & FILHOS

Agentes das incompar'aveis bicyclettes

   

¡atrai-o americano, caixa dr

-I letal . . . . . . . . . 33355 ,85325

Mol-ru do 1.' qualidade,esi

'n de !latas . . . . . .3.5650 3.1560

Gasolina do 1.' qu¡lidnds,cai-

  

!l il. Í l““ .. . . . ..u .. 35550 3§250
o ¡Ihbeleoimento tem medico hn- \

' A_ u "É A ii¡ n,enonrre a o e res on er ra- j \ I .

Vlouum Onompay " :uãtâminlh e quaãqâerdeonsãltndporzqes- /j \\

' nsnsns DA sms-sumo __ ::LP'citadjfeãeiilxmmo ° .mm. Preços modicos
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Tem a hanra de participar ás suas ex.um clientes que já recebeu todo o seu numeroso sortido para a presente estação:

Tecidos d'slta novidade,em todas as qualidades, para. Vestidos. Côrtes de 7,m de pura lã. s M800, “3,5000, 2.5530, 35030 e mais preços. Sortido completo em meltons, morcons. zshellirzes e mais tecidos

roprios para capas e casacos. Calçado de borracha grande quantidade. Grande variedade em cassinos taes com) boas 'l ' ' bl s d « ~ - - ~- 'emo e muitos ou““ artigos proprios do seu estagelecimenml a , . po armas, use e .milha, guarda limas, cache cometa, Jerseys, luvas, calçado de
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08.3“:: SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASA, A É100 REIS xoxcxcx..
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